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Exmo. Senhor Presidente da República, a quem agradeço a presença — que tão bem simboliza a 
importância do nosso reencontro com a Europa em Democracia. 

 

Senhor Presidente da Assembleia da República, que felicito pela reeleição e a quem desejo - como a 
todos os Deputados - uma excelente Legislatura. 

 

Senhor Primeiro-Ministro e Senhores Membros do Governo, a quem desejo o maior dos sucessos porque 
os sucessos do Governo são boas notícias para o País e para a Europa. 

 

Senhor Presidente do Conselho Europeu: muito obrigado pela sua presença e por valorizar Portugal pelo 
competente exercício das suas altas funções na União Europeia. 

 

Senhores Presidentes dos Tribunais Superiores e Senhor Procurador-Geral da República. 

 

Senhor Presidente da Câmara Municipal de Lisboa e antigo Comissário Europeu. 

 

Srs. Conselheiros de Estado. 



 

 

Sr. Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas e demais autoridades civis e militares. 

 

Srs. Deputados ao Parlamento Europeu. 

 

Sra. Comissária Maria Luis Albuquerque. 

 

Srs. Membros das instituições e órgãos da União Europeia. 

 

Sr. Dr. Durão Barroso. 

 

Senhoras e Senhores Embaixadores. 

 

Distintos convidados. 

 

Minhas senhoras e meus senhores, 

 

Há precisamente 40 anos, aqui, nos Claustros deste Mosteiro que tanto nos diz e interpela, quatro 
portugueses ilustres assinaram, em nome de Portugal, o Tratado de Adesão às Comunidades Europeias. 

 

Foi neste mesmo dia, neste mesmo lugar, com esta mesma caneta, que o Senhor Presidente da República 
e o Senhor Primeiro-Ministro assinarão a Declaração de Lisboa. 

 

Há 40 anos foram as assinaturas do 



 

Primeiro-Ministro Mário Soares 

Do Vice-Primeiro Ministro Rui Machete 

Do Ministro dos Negócios Estrangeiros Jaime Gama e 

Do Ministro das Finanças Ernâni Lopes 

Que marcaram o momento histórico do nosso reencontro com a Europa. 

 

Reencontro sim, porque se os Jerónimos nos recordam algo sobre a nossa identidade é que fomos 
sempre feitos de uma Terra descoberta e de um Mar por descobrir.  

Portugal é tanto o Atlântico que desbravámos com coragem como a Europa à qual sempre nos abrimos 
com ousadia. O orgulho dos “mares nunca dantes navegados” faz parte daquilo que somos, como o 
empenho numa Europa mais unida é característico do país que queremos ser.  

 

Não há dois “Portugais” — um histórico ou atlântico e outro contemporâneo ou europeu.  

Há um só Portugal que, neste extremo ocidental da Europa, aproxima povos, línguas e culturas que dão 
substância ao lema "Unidos na Diversidade”.  

 

Hoje, aqui, celebramos mais que a assinatura de tratados. Evocamos um momento em que nos 
cumprimos como país livre e democrático, mas em que também a Europa deu um passo em frente. Rumo 
a uma integração mais ambiciosa, com quem já era europeu antes de qualquer Comunidade ou União. 

 

 

A Liberdade abriu-nos as portas da Europa. A Democracia tinha sido conquistada. E só as Democracias 
podem entrar na Europa Comunitária – o respeito pelo Estado de Direito Democrático é o primeiro e o 
mais importante dos Critérios de Copenhaga. 

 



 

As negociações foram longas e exigentes, mas manifestaram um grande consenso nacional. A vontade 
coletiva de um país que afirmava com orgulho a sua condição europeia. 

 

Muitos portugueses distinguiram-se nesse processo.  

Foram milhares de portugueses — dirigentes, técnicos, servidores públicos e membros da sociedade civil 
— que deram o seu melhor para afirmar Portugal na construção europeia. 

 

Em todas as frentes, em todas as instituições. Com mais ou menos notoriedade, mas com o mesmo 
compromisso com uma causa nacional, com um desígnio patriótico, com um sentido de dever. 

 

De funções discretas a posições de grande responsabilidade: 

Lembramos José Manuel Durão Barroso, antigo Presidente da Comissão Europeia, 

António Costa, atual Presidente do Conselho Europeu, 

E Teresa Anjinho, atual Provedora de Justiça Europeia. 

 

Muitos mais estão connosco nesta celebração. Distinguiram-se no Parlamento Europeu, na Comissão 
Europeia, no Comité das Regiões, no Conselho Económico e Social, no Banco Central Europeu, nos órgãos 
juridicionais europeus, em funções diplomáticas em representação de Portugal e com responsabilidades 
de Governo designadamente como Ministros dos Negócios Estrangeiros e Secretários de Estado dos 
Assuntos Europeus. 

 

E aos que já não estão entre nós fica a sentida homenagem nas memórias de Mário Soares e Ernâni Lopes 
agradecendo de forma especial as presenças da Dra. Isabel Soares e da Dra. Isabel Lopes.   

 

A todos Portugal diz MUITO OBRIGADO ! 

 



 

Mas se é verdade que estas 4 décadas são uma História de sucesso e que o desenvolvimento e o bem-
estar são facilmente comprovados comparando o que éramos há 40 anos com o país que temos hoje, não 
é menos verdade que não podemos assinalar esta data exclusivamente olhando para o passado. E para 
isso também contamos com os jovens de quem depende o futuro de Portugal. 

 

É fundamental termos presente os novos desafios com que Portugal e a Europa se confrontam e 
reafirmar o nosso compromisso com uma Europa actuante e eficaz, solidária e coesa, dotada de recursos 
e com capacidade de intervenção. 

 

Por isso, em boa hora Suas Excelências o Presidente da República e o Primeiro-Ministro concordaram em 
subscrever a Declaração de Lisboa.  Agradecemos à União Europeia a cooperação e o contributo para as 
mudanças destas décadas, mas sublinhamos os contornos da Europa em que acreditamos: a Europa dos 
cidadãos e dos valores, do Mercado Comum e do Euro, da solidariedade e do desenvolvimento, da 
capacidade económica e da geração do emprego, da paz e da segurança e da defesa, da transição digital 
e ambiental e da coesão social, económica, territorial e geracional. 

 

E queremos igualmente aproveitar esta oportunidade para sublinhar a relevância do projecto europeu no 
nosso processo de desenvolvimento e aumentar a literacia europeia.   

 

As comemorações dos 40 anos de Portugal na Europa não podem ficar limitadas a Lisboa. Têm de ser 
sentidas no continente, nas Regiões Autónomas e nas Comunidades portuguesas espalhadas pelo 
Mundo.  

 

Por isso agradeço a colaboração com a Associação Nacional de Municípios, com a Associação Nacional de 
Freguesias e com o Conselho Nacional de Juventude cujos Presidentes estão entre nós.  E agradeço a 
colaboração já encetada com as Comissões de Coordenação e Desenvolvimento Regional e muitas 
instituições públicas e privadas que já manifestaram a sua vontade em colaborar.  

 



 

E agradeço a articulação com os Gabinetes que representam a Comissão Europeia e o Parlamento 
Europeu em Portugal traduzida em iniciativas conjuntas e na escolha do logótipo destas Comemorações e 
que foi escolhido num concurso que distinguiu a proposta de um grupo de alunos e Professores da 
Universidade de Aveiro. 

 

Agradeço, Senhor Primeiro-Ministro, a confiança que V. Exa. e o Governo depositaram em mim mas 
permita-me que sublinhe a elevada e competente cooperação de gabinetes ministeriais e serviços 
públicos que já estão a colaborar connosco.  

 

Uma palavra especial ao Senhor Ministro de Estado e dos Negócios Estrangeiros Paulo Rangel e à Senhora 
Secretária de Estado Inês Domingos pela hospitalidade, apoio, incentivo e orientação. E aos Senhores 
Ministros da Presidência Leitão Amaro, da Defesa Nacional Nuno Melo, da Educação Fernando Alexandre 
e da Juventude Margarida Balseiro Lopes um agradecimento especial que estou certo terá expressão 
noutras áreas da governação relevantes para esta comemoração.  Uma palavra especial de 
reconhecimento pela excelente colaboração com os Senhores Embaixadores Francisco Vaz Patto e Ana 
Paula Zacarias e as suas equipas. 

 

E a partir do dia de hoje teremos um site onde acolhemos a divulgação e informação de todas as 
iniciativas que vão ocorrer no País entre 2025 e 2026:  40anosPortugalnaUE.gov.pt 

 

Sr. Presidente da República, Senhor Primeiro-Ministro, minhas senhoras e meus senhores, 

 

Há 40 anos, nestes mesmos Jerónimos, reencontrámos a Europa aderindo às “Comunidades”. Como bem 
nos recordava Tolentino de Mendonça, há cinco anos neste mesmo claustro, ao interrogar-nos sobre o 
que é afinal “amar um país”, o sentido de comunidade é mais que a partilha de algo comum: é 
fraternidade e é dever. A cada geração cumpre não apenas amar o seu país, mas servi-lo. A geração de há 
40 anos esteve à altura dessa entrega e dessa missão. 

 



 

Hoje, ao testemunharmos a assinatura da Declaração de Lisboa, renovamos esse compromisso, já não 
com uma Comunidade, mas com uma União.  

 

A Europa não é um mero episódio na nossa História. A Europa é o nosso vínculo com aquilo que nos faz 
portugueses: o universalismo que sempre nos identificou. Um universalismo que não é figura de estilo, 
mas prática quotidiana, porque é baseado nos nossos valores, nos nossos princípios, no nosso quadro 
ético e moral. 

 

Hoje, ao celebrarmos estes 40 anos, cumprimos o nosso desígnio nacional mais importante: o futuro. E 
fazemo-lo ao serviço da nossa causa maior. Ao serviço de Portugal. 

 

Obrigado. 


